A MULHER NA HUMANIDADE 
Prelúdio
Allegro assai
Abençoada com desnecessariedade de marcar o intervalo entre dois acontecimentos – fato milhões de anos depois chamado de tempo – nossa espécie desligou-se de seus co-descendentes de um pré-símio.
Da África, vagueou – nômade que sempre foi – para o Oriente e para o Ocidente sem noção de tais coordenadas. Para dormir sem riscos inesperados, enfrentou a simplicidade da galhada de árvores.
Desde esse extenso e distantíssimo passado, duas impressões marcaram-nos o inconsciente: um réptil, a serpente, e a figura do membro mais velho do conjunto humano, fosse ele macho ou fêmea, dirigente das poucas atividades coletivas do grupo.
Empoleirados nas árvores, os mais distantes antepassados de nossa espécie comendo frutinhas, folhas, vermes e insetos co-moradores dos galhos mais altos, sentiam-se seguros nas copas, pois nenhum quadrúpede carnívoro conseguia subir sem movimentação causadora de ruídos facilmente percebidos pelo mais velho – por isso mais experiente – que, dado o alerta, incitava todos os membros do grupo a pular para outra árvore. O mesmo não acontecia com a serpente, único animal a deslizar furtiva e silenciosamente tronco e galhos acima e, na escuridão – seu tempo de caça preferido – abocanhar um adormecido primata sem pelos.
Este guinchava num misto de dor e horror, mas não lhe havia mais socorro.
A serpente nunca mais saiu do imaginário humano: ora tem sido ela a representação da sabedoria e, portanto, benéfica; ora, a causadora de males e da cessação direta ou indireta da vida, e, portanto, maléfica.

Mesmo fracassando na tarefa de alertar os membros de seu grupo nas noites, o mais velho não tinha substituto que, vigiando, tomasse seu lugar durante os intervalos entre os dias.  Mesmo porque, em toda a história de nossa espécie, nunca se aprendeu a voluntariamente dividir autoridade, base do poder.
Uma curta – em termos cósmicos – era glacial, a de Würm (150.000 - 20.000 a.C) desvestiu as árvores fazendo cessar o alimento mínimo garantido pelas florações no decorrer daqueles milhares de anos seguidos.
O homem de Cro-Magnon viu-se diante do impasse: ou a garantia das árvores sem frutas, ou descer para o solo temido e, nele, buscar alimentação.
A segurança fornecida pelas árvores tinha cessado. No chão, estavam todos no território de onde a serpente subia para caçar alguém do grupo, e pior ainda, espaço também povoado por muitos animais para os quais um macaco sem pelos era um alimento fácil.
Aos membros da espécie só restava catar o que quer que o instinto declarasse ser comestível e fugir do que quer que fosse para o qual fossem eles o comestível.
Iniciou-se o longo período conhecido como o de colheita e caça, no qual machos e fêmeas exerciam coletivamente as mesmas atividades.
Essa indistinção de atividades incluía a satisfação sexual. De tal modo que, durante esse longo período, não houve o conceito de agrupamento familiar e, portanto, nenhuma noção de o membro recém-nato pertencer a alguém e, muito menos, a um inseminador, entre os vários indiscriminadamente havidos pela fêmea. (BACHOFEN, 1861).

A caracterização desse longo transcurso de tempo como período heterista surgiu milhões de anos depois – na era patriarcal – já que tem a conotação de hetaira, termo grego para prostituta – a fêmea de todos, portanto não de um dono só – esta uma noção típica das sociedades masculinas de todo o passado histórico e, no Ocidente,  da  helênica e da romana.
Deve ter havido interjeições de alegria – única forma de comunicação – quando um bípede descobriu que uma abertura sem saída, uma caverna, fornecia mais segurança que o relento. E quanto mais se entrava na caverna, tanto mais segurança havia.
Milhões de anos decorreram com as cavernas sendo centro e base do viver cotidiano. 
Durante uma das terríveis e repetidas tempestades, um raio terá ateado fogo a um galho de árvore que, com estrépito e, ainda chamejante, se lascou do tronco e caiu perto de um apavorado bando humano.
Espicaçado pela curiosidade, tudo foi tentado para manter vivo aquele novo tipo de animal. Conseguido, havia surgido a noção do fogo domesticável.
Mais alguns milhões de ano e eis o fogo permanentemente mantido próximo da entrada da caverna moradia. Outro gênio anônimo terá levado o fogo para a dentro da caverna para que outro animal,também tombado do alto em forma de água, não matasse o bicho fogo. É da lembrança inconsciente dessa conquista que até hoje se fala em “reavivar o fogo”, ou seja, dar-lhe vida outra vez, não permitir que ele “morra”.
Comer para continuar vivo sempre tinha sido um dos ditames inconscientes. Copular também entrava nesta categoria.
Machos e fêmeas continuaram a ter as mesmas tarefas. As interjeições ganharam nuanças de mensagens.
Adormecido depois de muitas horas em busca de comida e de evitar ser alimento de outros, exausto, cada um de nossos distantes antepassados sonhava. Via-se caçando, fugindo de algum animal, bebendo água de algum riacho ou poça d’água. Ao acordar e ver-se no mesmo lugar em que havia se deitado, procurava entender o que tinha acontecido durante o tempo em que tinha se movimentado e vivido, mesmo estando deitado no mesmo lugar.
Deve ter-se questionado se haveria outro modo de existir, vivido quando o corpo estava esticado ao lado dos outros corpos, na segurança noturna da caverna.
De quando em quando algum membro do grupo ficava deitado sem se mexer até começar a apodrecer e depois desmanchar-se.
Raiou lentamente a noção da diferença entre o estar e o não estar vivo. Como e por que isso acontecia? 
Nenhum dos mais velhos podia esclarecer esta dúvida. Logo, na experiência da tradição oral, deveria haver alguém ainda mais velho que aqueles e capaz de saber isto e muito mais.
Um dia, perdido no passado imenso, um pedaço de qualquer comestível terá caído no bicho fogo, crepitante e cuidadosamente mantido. Comido, o sapecado apresentara gosto diferente de quando não tocado pelo bicho fogo. Muito mais tempo depois, o bicho fogo ganhou, além de aquecer e iluminar, a tarefa culinária de mudar o gosto do alimento.
De outras vezes, um pedacinho de uma comida recolhida da terra tinha se desprendido do pedaço nas mãos e caído ao chão. Depois, onde esse pedacinho havia caído, tinha ele voltado a crescer e virado comida igual àquela que, antes, se tinha tido nas mãos.
Por que não enfiar na terra o pedacinho caído ao em vez de esperar que ele caísse?
Tinha surgido o albor da agricultura.
allegro assai
Sem noção de causa e efeito, a não ser quando estes eram imediatamente conjugados, era notado por todos que as mulheres – só as mulheres – de quando em quando começavam a engordar e a arredondar na cintura e, quando estavam bem gordas, punham para fora de si uma coisinha pequena, que fazia barulhos. Quando maior, essa coisinha começava a ser promessa de ser um deles.  As mulheres puxavam essas coisinhas para os peitos, também desmesuradamente crescidos. O barulho das coisinhas se acalmava.
Passaram todos os membros do grupo a concordar que, como só as mulheres tinham essa qualidade, quem sabe poderiam elas transferir aquela sua peculiaridade – a fertilidade – também para o chão e fazer crescer mais o tipo de comida que saía da terra e que não esperneava nem se opunha a ser consumida, como quase todos os outros bichos comestíveis.
Mas como passar para a terra a mesma qualidade de engordar que só as mulheres tinham?
Ah! – terá imaginado outro gênio anônimo – fazer uma mulher desde que bem gorda e enterrá-la na terra que, assim, receberá a fertilidade transferida.
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Fig.01. Mulher (Vênus) de Willendorf (entre 24 000 e 22 000 a.C), Calcário oolítico

 HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Paleol%C3%ADtico" \o "Paleolítico" Paleolítico, acervo do Naturhistorisches Museum.(Viena) Fonte: Google imagens, acesso em 27/06/2011.
Essas estatuetas utilitárias – quiçá, mágicas – foram encontradas em grande quantidade tanto no Levante quanto na Europa. Com cerca de 11 cm, toda a atenção da feitura foi dirigida para as partes do corpo essenciais ao resultado físico da reprodução: ventre e seios volumosos, vulva bem definida. Essas estatuetas não têm traços faciais, e pés e braços desproporcionadamente pequenos. Ostentam os cabelos cuidadosamente rodeando a cabeça, seja trançados ou indicadores de pertença a algum grupo tribal.
Uma delas, datada de 25.000 anos a.C., portanto, incluída no Paleolítico Superior, pintada de ocre – cor do sangue –, foi encontrada em 18 de janeiro de 1908, e apelidada de “Venus de Willendorf”. Willendorf é um vilarejo na Áustria.
Evidentemente, foi assim rotulada por ter seu achador, o arqueólogo Josef Szombathy, sido um humano masculino, plenamente instalado no já período seguinte dentro das mutações da sociedade – o patriarcal. Hoje os estudiosos preferem chamar esta e outras estatuetas com as mesmas características de “mulher” e não mais de “Venus”, das quais já foram desenterradas várias centenas. Quando da invasão do Iraque pelas tropas norte-americanas no Século XX, muitas dessas estatuetas foram retiradas do Museu Nacional Iraquiano e levadas por soldados americanos para sua pátria.
	Estatueta
	Data de Fabricação
	Data de Descoberta
	Local
	Material
	Exposta em

	Vénus de Hohle Fels
	há mais de 35 mil anos
	Setembro de 2008
	 Alemanha
	Marfim
	

	Vênus de Balzi Rossi
	-
	????
	 Itália
	[[]]
	[[]]

	Vênus de Berekhat Ram
	-
	1981
	Colinas de Golã
	[[]]
	[[]]

	Vênus de Brassempouy
	Pleistoceno, c. 22 000 a.C.
	1894
	 França
	marfim de mamute
	[[]]

	Vênus de Dolní Věstonice
	Entre 29 000 a.C. e 25 000 a.C.
	1925, 13 de julho
	 República Checa, a sul de Brno
	[[]]
	 República Checa, no Museu Nacional de Praga

	Vênus de Galgenberg
	c. 30 000 a.C.
	????
	 Áustria, Galgenberg
	[[]]
	[[]]

	Vênus de Grimaldi
	-
	1898
	 Itália, em Grimaldi
	[[]]
	 França, no Museu de Antiguidades da Nação de Saint-Germain-en-Laye

	Vênus de Kostenki
	entre 30 000 e 15000 a.C.
	1967
	 Rússia, em Avdeevo, Kursk
	marfim de mamute
	[[]]

	Vênus de Las Caldas
	-
	????
	 Espanha
	[[]]
	[[]]

	Vênus de Laussel
	-
	????
	 França
	[[]]
	[[]]

	Vênus de Lespugue
	-
	1922
	 França, em Lespugne, na Alta Garona
	[[]]
	[[]]

	Vênus de Mal'ta
	-
	1928
	 Rússia, em Mal'ta, nas beiras do rio Belaya
	[[]]
	[[]]

	Vênus de Moravany
	-
	????
	 Eslováquia, em Moravany nad Váhom, próximo a Piešťany
	[[]]
	[[]]

	Vênus de Savignano
	-
	1925
	 Itália, em Savignano sul Panaro, na província de Módena
	[[]]
	 Itália, Museu Pigorini, em Roma

	Vênus de Tan-Tan
	Entre 300 000 e 500 000 a.C.
	1999
	 Marrocos, em Tan-Tan
	[[]]
	[[]]

	Vênus de Von Gagarino
	-
	????
	 Ucrânia, em Tambour
	[[]]
	[[]]

	Vénus de Willendorf
	Paleolítico, entre 24 000 e 22 000 a.C.
	1908, 8 de agosto
	 Áustria, Willendorf
	calcário oolítico
	 Áustria, no Naturhistorisches Museum


Tabela 01: Relação de estatuetas pré-históricas de figuras femininas. Fonte: Wikipédia - http://pt.wikipedia.org/wiki/Anexo:Lista_de_estatuetas_de_v%C3%AAnus, acesso em 27/06/2011.
As várias tentativas feitas por alguns antropólogos de descaracterizar a noção de transferência da fertilidade feminina para o solo, como, por exemplo, afirmar-se que, como o período histórico era de coleta e caça, a estatueta gorda indicava representar uma mulher bem alimentada não encontraram apoio em aspectos da realidade por não responder a perguntas, como: por que estarem todas pintada de ocre? E por que não se achou até agora estatueta de homens gordos produzidas no mesmo Paleolítico Superior?
Agitato

Passaram as mulheres das famílias, depois, as dos clãs e, muito tempo depois, também as das tribos, a plantar, a zelar pelas plantas e a colher seus grãos ou frutos.
Colhidos, era preciso transportá-los para dentro da caverna. Primeiro, foram utilizadas folhas largas de plantas. Depois, folhas juntadas. Depois, unidas a outras folhas e, por fim, trançadas, formando cestas, ainda que sem mais finalidades que facilitar o transporte.
Passou a mulher a ser a única encarregada do fornecimento daquela espécie de alimentação, mais assegurada do que a do animal morto.
A agricultura e todos os inventos,  bem como o desenvolvimento de ferramentas iniciais, ligados ao plantio, à colheita e seu transporte ficaram entregue às mulheres, capazes de transmitir sua fertilidade inata e única à terra.
Até nossa época, nas sociedades ditas primitivas todos os trabalhos que se referem à agricultura são feitos por mulheres.
Ser encarregado do fornecimento do alimento implica em ter autoridade no grupo a ser alimentado. Facilmente, esta autoridade extrapolou a tarefa alimentar e se estendeu a outras atividades essenciais do viver coletivo. Estava instalada a ginocracia – atribuição conquistada pela mulher de gerir e administrar a família, posteriormente, o clã e, depois, a tribo.
A lembrança inconsciente desse poder adquirido pela mulher abrangeu também o que quer que significasse aumento do bem comum em qualquer esfera coletiva.
Numa sociedade em que todos os aspectos de aumento, tanto em quantidade material quanto em acréscimo familiar, tinham que passar pelo crivo do julgamento da mulher, a aceitação de um novo membro na família era, nessa época distante, exclusivamente decidida pela mulher. Até mesmo línguas de culturas já integradas no período histórico guardaram lembrança dessa autoridade feminina. No Latim arcaico monium significa estado, assunto de (alguém).  Daí matrimonium = assunto da mãe.
O posicionamento hierarquicamente superior da mulher – o matriarcado – “foi absorvido por Friedrich Engels e tornou-se um cânone do pensamento marxista. Vigorou no centro e no oriente europeus até o fim do comunismo.” (J.M. Adovasio. p. 257).

Nos agrupamentos humanos, devido ao rápido crescimento (em termos de evolução) do néo-cortex, a importância social desde muito antes foi associada a um fac-símile na esfera cogitada como o mundo dos não viventes e que só era visitado quando se estava adormecido por algum tempo, ou permanentemente.
Sendo a mãe, agora a substituta da pessoa mais velha que sabia tudo, foi ela também considerada a representante de outra mãe, invisível e todo-poderosa: a “Grande Mãe.” Inicialmente, as terras cultiváveis, depois de terem recebido a fecundidade transmitida pelo fac-símile da mulher, teve sua qualificação estendida a toda a terra e, reconhecida sua auto-fecundidade, passou a ser a grande Mãe Terra: para os gregos, Demeter. E, naturalmente, uma mulher deveria ser a representante da mãe telúrica. Até hoje, em todas as línguas “terra” é gramaticalmente do gênero feminino. O que progressivamente se transformou em uma religião baseada num panteão feminino representado terrenamente por sacerdotisas.
Agora, entronizada como deusa, vários atributos foram assegurados a essa Grande Mãe: não desaparecer; logo ser eterna; ser a supridora não apenas de alimentos e de acréscimos ao grupo familiar, mas ser senhora de todos os destinos. E, por fim, apesar de generosamente fértil por definição, não passar por períodos de não-fertilidade, ainda assim não precisando de um fertilizador: ser virgem. Entretanto, terrível na sua grandiosidade, era também a implacável distribuidora da vida e causadora da morte. (Venus de Ma’lta) Rússia, 18.000 a.C.
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Fig. 02 - Estatueta de mulher entronizada como deusa – Vênus de Mal’ta, encontrada em Mal'ta (Rússia), em 1928, nas beiras do Rio Belaya. Fonte: Google imagens, acesso em 27/06/2011.
Uma pesquisadora dessa fase da história da sociedade humana foi Marija Gimbutas. (    -1994) especializada sobre o período Neolítico Eurasiano.
Lituana, foi professora da Universidade da Califórnia, em Los Angeles, e chegou à comprovação de que as estatuetas femininas do Pleistoceno Superior, encontradas em escavações  feitas nos primeiros povoados agrícolas no que ela denominou de Velha Europa, indicavam comunidades com um viver subordinado à Deusa, e terem sido sociedades amantes da paz, governadas por um matriarcado ginoconcêntrico, no qual não havia sacrifícios humanos ou de animais. Nessa região, que abrangia a Europa e o Oriente Próximo, o matriarcado durou até cerca de cinco mil anos atrás. (J.M. Adovasio, p. 257) 

Na Civilização Elamita, (3.000 a.C.) firmou-se a sucessão matrilinear, pela qual cada nova soberana era filha de uma mulher da família da governante anterior, além de que a principal deidade era feminina.
Onde houver deuses, haverá rituais, e os deles encarregados.
Surgiram os ritos da fecundidade em seus múltiplos aspectos, variáveis de acordo com as características regionais. Todos, entretanto, observando em suas linhas gerais o ciclo da vida vegetal abrangente dos nascimento, crescimento, morte e renascimento, fases, que, desde então, não mais saíram da psique humana.
As repetidas e inevitáveis gestações – até mesmo desejadas como afirmação da fertilidade asseguradora da posição de superioridade feminina no grupo – mesmo com as mortes por doenças e fatalidades – multiplicaram de forma excepcional o número dos humanos.
A agricultura – mesmo cultivada com esmero por todas as mulheres do grupo – não fugia ao inexorável ciclo de períodos fecundos e áridos.
Tanto a repetida maternidade quanto os labores da agricultura impediam a mulher de acompanhar os homens em caçadas.
Interlúdio

Desenvolvimento do patriarcalismo arcaico
Facilmente o caçar se transformou em co-fonte de alimentos complementando, pela retirada à força, as colheitas armazenadas por outros grupos.
Os grupos que viam suas reservas de alimentos roubadas, defendiam-nas como podiam.
O bastão, para as mulheres o cavador do solo, fez-se arma tanto para os defensores quanto para os atacantes dos depósitos de alimentos.
O macho havia descoberto a disputa bélica grupal, o apoderar-se dos bens dos mais fracos, matá-los ou fazê-los o equivalente de animais domésticos – escravos – e, por fim, um modo de disputar com a mulher a primazia no grupo familiar, mais tarde, no tribal e, por fim, no reino dos sonhos: surgiu a figura do deus pai, inicialmente o dominador de tudo e mais tarde, o criador de tudo.
Furioso
Desde cerca de 10.000 anos a.C., lenta, mas inexoravelmente, o papel predominante do macho, como guerreiro, tomou a posição de o mais sábio e passou a ser o destacado no grupo, enquanto que a mulher, também inexoravelmente, foi tendo sua posição no grupo diminuída, até que, no auge do novo sistema social – o patriarcal – todas as características femininas tornaram-se degradantes: a fertilidade, caracterizada pela menstruação era desde então tida como período impuro e capaz de roubar a força muscular do homem e diminuir a pureza masculina se em contato, mesmo superficial, com a mulher durante o tempo desse fluxo, qualificado como “imundície” no livro religioso dos hebreus. (Levítico 12:1:4).
O estigma de ser mulher é reiterado no dobro do tempo considerado impuro quando do nascimento de uma menina, se comparado com o tempo impuro após o nascimento de um varão. (ibidem 12:5). Ao longo do fortalecimento do patriarcado, a mulher viu-se degradada a bem doméstico (vide 9º mandamento do judeu-cristianismo, no qual é enumerada como “coisa” (depois da “moradia”) a não ser cobiçada.
No plano da representação do sagrado, “A Deusa foi rebaixada em divindades menores para uma coisa ou outra, como cereal ou fiação, todas agora dominadas por entidades masculinas, como o ultrajantemente machista Zeus e os homens assumiram as rédeas da economia, política, religião e do poder social nas comunidades urbanas emergentes.” (J. M. Adosavio, p. 257).
Esta superioridade adquirida precisou ser demonstrada visualmente. Por isto vestimentas e adornos ressaltavam o tamanho físico do guerreiro e, posteriormente o do encarregado das atividades ligadas ao deus pai. Até hoje membros de forças armadas de todos os países  e do clero de todas as religiões obedecem a essa prática. . 

O  avanço socialmente igualitário do cristianismo inicial cedo perdeu essa característica e, desde Paulo, o apóstolo basilar para os conceitos da nova fé, seguido por repetidos determinadores dos limites do novo movimento religioso, voltou aos aspectos da ginofobia não apenas judaica mas, também, heleno-românica.
Do extremo de ser divinal à causadora dos males de gênero humano, as lendas, constituídas em sistemas religiosos, impuseram à mulher todas as qualidades negativas, opostas às caracterizadas como decorrentes da virilidade masculina. Por fim, um dos ápices do poderio do homem pai se fez presente no mundo greco-romano, no qual o domínio inconteste foi concretizado no Direito Romano como pátrio poder, potestas patris, fac-símile do governo dominador, o “imperium” masculino.
A mulher velha, ex-encarnação da provedora prudente, passou à caricata rabugenta e, culminou com a má fama de ocasionadora de males e desgraças devido a sua familiaridade com o rival do Deus Pai, o Demônio. E devidamente julgada, incriminada e queimada em fogueiras públicas. 

As acusações de bruxaria também podiam ser feitas contra “ a velha de rosto enrugado, sobrancelha grossa, beiço peludo, dentes grandes,, olho puxado, voz esganiçada ou língua afiada.” (THOMAS, Keith,  p.458).

“Nem parece necessário buscar uma explicação psicológica ou psicanalítica para o fato de  a maioria das acusadas de bruxaria ser composta por mulheres. É mais plausível explicar esse aspecto dos julgamentos por intermédio de considerações econômicas e sociais, pois mulheres eram os membros mais dependentes da comunidade e, assim, as mais vulneráveis à acusação. É verdade que  esse aspecto do tema fascinava os demonologistas da época, que não vacilavam em lucubrar sobre as deficiências do sexo frágil e sua maior susceptibilidade a Satanás. Havia, sem dúvida, um forte traço antifeminista nas fantasias monásticas tais como o malleus maleficarum, onde  o tema da cópula diabólica e o folclore a respeito de íncubos e súcubos era plenamente explorado. “ (idem, ibidem, pg. 458).
O malleus maleficarum  é um manual publicado na Alemanha, em 1487,  por dois frades dominicanos, que baseados na bula  Summis desiderantes do Papa Inocêncio VIII (1484) dirigia os reconhecimento e  julgamentos das bruxas por por inquisidores. Teve múltiplas reedições durante cerca de 200 anos. 
No Extremo Oriente, por fetiche sexual, chineses atrofiavam pés de meninas ainda quando infantes e destinadas à toda uma vida de concubinas. Só se locomoviam nas dependências palacianas, ainda assim amparadas por escravas. Em ocasiões de fuga coletiva, eram deixadas para trás, à mercê dos inimigos vencedores, ou dos desastres naturais.
 Em países africanos até hoje é feita a ablação do clitóris, pela audácia da natureza de fornecer meninas com mini-pênis capazes de dar prazer.  
 O monumental trabalho de Charles Darwin jogou por terra, ainda que lentamente, as lendas auto-encomiadoras dos.sistemas sociais e religiosos do Ocidente. Muitos estudiosos do Século XIX entusiasmaram-se com o sopro de realidade que minava as pseudocertezas de uma antologia, tida e havida como redigida por inspiração divina direta.
A realidade era muito menos fantasiosa e muito mais cativante.
Dentre esses entusiastas do conhecimento comprovado na área da antropologia, o mais decisivo foi Johann Jakob Bachofen, (1815-1887) suíço de família rica e opositor ferrenho dos ares politicamente liberais de sua época. Contrariando as tendências dos historiadores de seu tempo, dedicou-se a pesquisar in loco os mitos do mundo mediterrâneo.
Combatido, tendo sua obra ridicularizada, persistiu, produzindo artigos e sua obra principal “Das Mutterrecht” – o direito matriarcal – na qual descreve os aspectos sociais e religiosos da fase ginocrática da humanidade, antecedida pela do hetairismo, e que foi seguida pela patriarcal.

Para alegria de Bachofen, um antropólogo norte-americano, Lewis Morgan, publicou, em 1877, A Sociedade Antiga em que descrevia a ginocracia existente entre os iroqueses, um tribo de índios existente no espaço geográfico que posteriormente veio a ser os Estados Unidos da América. Nessa tribo, as relações de parentesco eram dadas pelas mulheres.
Com isto, afirmava ele, estava confirmada a teoria de Bachofen sobre o Direito Materno ter sido o direito-matriz inicial do conviver social humano.
Também Rudyard Kipling, romancista inglês, crescido na Índia e ferrenho imperialista, descreve, em seu livro Kim, uma tribo nas encostas montanhosas, cuja chefe dominante realiza os atos tradicionalmente indicadores de ter ela  escolhido Kim, o rapazinho mestiço para mais um de seus maridos. 
Surgidos no Vale do Nilo, os elamitas fizeram parte das migrações africanas rumo à Ásia (c. 8.000 a 5.000 a.C) vindo a ocupar o extremo oeste e sudoeste do atual Irã.
No período conhecido como Proto-Elamita – 2.700–539 a.C., cuja capital foi Susa, que durou até o Século VII a.C. quando os elamitas foram definitivamente dominados pelos babilônios sob o comando de Nabucodonosor, vindo gradativamente a ser absorvidos por outras populações iranianas e semitas.
Pelos escritos encontrados em Susa e outras localidades na escritura cuneiforme (2.400–300 a.C.) o politeísmo elamita era culminado com a adoração à Kirirsha e Mashti, mães de todos os outros deuses, o que indica ter sido o matriarcado o regime social. No terceiro milênio a.C. estas deusas exerciam um indiscutível poder à frente do panteão elamita. Segundo o “The Cambridge ancient history: “a predominância de uma deusa é provavelmente um reflexo da prática do matriarcado que sempre caracterizou a civilização elamita em maior ou menor grau.”
Novas pesquisas trouxeram a confirmação da existência de sociedades ginocráticas tanto no passado histórico quanto na atualidade. A civilização cicládica, uma cultura da Idade do Bronze nas Ilhas Cíclades, no Mar Egeu, durou aproximadamente de 3.000 até 2.000 a.C. e ficou famosa por suas estátuas femininas de mármore, material abundante na região.
A civilização minóica em Creta, cultuava exclusivamente divindades femininas e seus governantes, exercendo funções religiosas, políticas e administrativas, eram sempre mulheres. Pacíficos, os minóicos atribuiam todas as atividades à influência das deusas, sendo a mulher vista como essencial para a paz civil.  No período minóico, a Civilização Cicládica extinguiu-se, com exceção da cidade de Delos, que continuou famosa por seu santuário.
Entre os celtas, as mulheres possuíam as mesmas condições sociais dos homens: eram treinadas para a guerra e dispunham de sua herança da maneira que lhes agradasse. Não sofriam discriminação por divórcio ou por permanecer solteiras. Boudicca, rainha da tribo dos icenos, guerreou os romanos invasores. Tácito a descreve como tendo completo comando de suas tropas.
1ª Fase do patriarcalismo ocidental
Para os mores da civilização ocidental houve dois afluentes: um deles, sem intermediários, congregando as tradições concretizadas nos costumes dos gregos e dos romanos; o outro, mediatamente, o dos egípcios, intermediados pelos dos hebreus, um grupo étnico numericamente pouco importante, do qual, entretanto, surgiu um movimento que se transformou na mola fundamental de enorme influência nas nações ocidentais.
Este movimento bastardo do judaísmo – o cristianismo – não apenas informou e conformou toda a vida cultural e social do Ocidente, mas valendo-se do dinamismo característico dessa parte do planeta, impôs tanto pelo convencimento quanto pela força bruta as heranças mal digeridas dessas duas vertentes.
Para um movimento de trânsfugas, formado prioritariamente por escravos, artífices, todos basicamente iletrados, vindos para Roma – a capital do amplo e até então todo poderoso Império Romano – com uma mensagem não apenas revolucionária, mas destruidora da vivência alicerçada no domínio inconteste de todas as culturas e civilizações patriarcais a ele imediatamente anteriores: ser macho, não ser escravo e pertencer à etnia em que nascera.
Por motivação meramente política, um imperador romano (Constantino, o Grande) declarou a validade de todas as religiões, e seu filho (Constâncio II) indo além, declarou ser uma delas, o cristianismo, a única religião legalmente autorizada a existir. Com tal definição, fez entrar neste movimento religioso, junto com a preferência oficial, uma organização administrativa e, posteriormente, política, que dominou tiranicamente os mil anos seguintes, conhecidos como Idade Média Européia.
Nem mais obscurantista que as outras, mas com características próprias ditadas e vigiadas pela modalidade católica do cristianismo

Com uma coerência admirável, passou o cristianismo a reger e regrar todos os aspectos do viver humano no seu agora imenso território geográfico, podando impiedosamente com castigos corporais que iam até a morte pública, os desafiadores de seus editos, agora chamados de dogmas.
Premeditadamente ignorante dos aspectos liberais das mensagens iniciais da persona tida e aceita como sua origem histórica, o cristianismo oficial baniu a mulher para a mesma situação subalterna em todos os aspectos da vivência social por ela sofrida nas fases anteriores do patriarcalismo.
Coerentemente, aumentou o número da deidade – figura antropomórfica, basilar do judaísmo – acrescentando duas outras, ambas masculinas.
Para reforçar o patriarcalismo imposto numa estrutura exclusivamente celibatária, modificou a presença da mulher, levando-a a considerar até mesmo a função geradora como inferior, porque pecaminosa. Esta posição, agora aviltante, conseguiu, com sucesso, que as mulheres aceitassem e, indiretamente, até advogassem essa inferioridade.
Todo um edifício de argumentos foi criado para provar o anti-natural, ou seja, que a mãe da persona inicial a tinha gerado sem contato com macho humano e sim sido fecundada pela persona masculina principal e intermediada por um ser masculino. Ficou instituído como verdade inconteste que todo esse processo gerador independeu do ato sexual. Nos vinte  séculos seguintes, a mãe do filho era apresentada em orações, poemas e todo tipo de invocação sem utilização do órgão – a vagina – essencial à dignidade existencial da mulher, passando a ser representada como intocada pela mancha inicial e, ela própria incapaz de qualquer atitude independente, ficando como mera intermediadora junto às figuras masculina da trindade antropomórfica.
A representação falsificada dessa mulher transformou-se em base para todas as coordenadas sociais e motivação para todas as expressões artísticas. Inundou o vocabulário de todas as nações ocidentais com expressões encomiásticas do não-sexo, portanto da desqualificação de uma das funções naturais mais caracterizadoras da mulher.
Por contaminação mental imposta, as mulheres incapazes de viver sem atividade sexual, deveriam exercê-la única e exclusivamente para gerar filhos, de preferência, homens. Ser a mãe perfeita, reclusa, dedicada ao não-ser próprio foi o mito inventado e continuadamente reiterado e louvado até que, a curiosidade cultural inata do ser humano começou, no mundo ocidental, a derrubar as lendas e tolices agrupadas nos quase dois mil anos de domínio inteiramente exclusivo do masculino no  ramo católico do cristianismo.
Nesse longo período da História, os  maridos, freqüente e prolongadamente  ocupados em excursões bélicas distante dos lares, e, portando incapazes de vigiar a lealdade afetivo-sexual de suas mulheres,  desenvolveram vários tipos de artefatos  conhecidos como cinto de castidade, peça íntima de ferro, apenas retirada pelo marido retornante, por isto incapacitadora da higiene pessoal, de todos os modos  considerada como pecaminosa vindo a ser origem de doenças, frequentemente letais.
Ainda assim, às mulheres que abdicavam dos cerceios  da servidão disfarçada  de matrimônio só restava o viver celibatário permitido: a vida enclausurada em mosteiros  e conventos nos quais as atividades diárias, tanto coletivas quando individuais, lhes eram rigorosamente  pré-determinadas.

Para estas, a válvula de escape era a vida cultural estritamente pré-determinada e cingida à leituras religiosas. A fuga deste outro tipo de subordinação era o misticismo religioso, frequentemente exacerbado e transbordado para vivências fantasiosas, sempre coloridas por afetividades assexuadas. 
A rebeldia inconsciente da inteligência feminina fez brotar, a partir do século XII, comunidades femininas, religiosas, mas não presas a votos vitalícios e, portanto desobrigadas do controle administrativo do clero masculino,  nem obrigadas, como as enclausuradas, a pagar importâncias variadas, ainda que nunca modestas, para ser.admitidas nas comunidades. Agrupavam-se em casas comuns, não aceitavam controle ou vivência sexual, viviam do trabalho braçal.  

Eram as beguinas. O clero, evidentemente masculino, a princípio tomou o movimento das beguinas como “uma dessas loucuras femininas”. Como o movimento correspondia à necessidade feminina oculta de dignidade social, o movimento cresceu vigoroso. Foram iniciadas as calúnias, sempre sobre sexualidade que se concretizaram e generalizaram quando, em 1310, em Paris, Marguerite de Porete foi queimada acusada de heresia, fato que abriu uma variegada sequência de acusações e execuções pública por heresia.
Escondidas da vigilância da Inquisição, nos anos de 1700 as poucas remanescentes juntaram-se às monjas beneditinas enclausuradas.  
O reformador do cristianismo católico, um frade católico alemão – Martinho Lutero – deu início a um movimento legitimo de desvencilhamento da tirania da pirâmide administrativa católica romana, mas, no que diz respeito ao papel da mulher o transformou em retrocesso social ao retorná-lo ao judaísmo e ao liberar traduções incompetentes dos livros religiosos do judaísmo em material de leitura obrigatória a todos seus seguidores, fosse e seja qual tenha sido, ou seja, seu nível de escolaridade. Com isto, foi aumentado o grau e o número de discrepâncias entre os conhecimentos cientificamente comprovados e as lendas e arroubos patrióticos dessa antologia pré-cristã.
A mulher na verbalização popular ocidental

Português do Brasil

Mulher de cabelo na venta, nem o diabo agüenta. 

Mulher de igreja, Deus nos proteja!

Conselho de mulher vale pouco e quem o toma é louco. 

Mulher e galinha são bichos interesseiros: galinha por milho, mulher por dinheiro. 

Mulher calada é pior que boi sonso. 

Mulher que assobia e galinha que canta, faca na garganta. 

Três coisas prolongam a vida: mulher obediente, casa arejada e cavalo bom. 

A mulher é como o espelho: para se sujar basta o bafo. 

O homem é um animal que pensa e a mulher é um animal que pensa o contrário.

Lugar da mulher é na cozinha.

Mulher de janela fala de todos e todos dela.  

Português de Portugal

Mulher boa, ave rara.

A mulher e o vidro estão sempre em perigo. 

A mulher e a galinha, com o sol recolhida. 

Mulher não se enceleira, ou se casa ou vai ser freira. 

Burro que faz “im!” e mulher que fala latim nunca têm bom fim. 

A mulher ri quando pode e chora quando quer.

Mulher que não perde festa, pouco presta. 

Alemão

Ein Sack voll Flöhe ist leicht zu hüten al ein Weib
É mais fácil vigiar um saco de pulgas do que uma mulher. 
Weiber nehmen gern Drescher für Tröster.

Mulheres gostam de tomar espancadores por consoladores. 

Gehorsam und Geduld wachsen nicht im Weibergarten. 
Obediência e paciência não crescem no jardim das mulheres. 
Espanhol 

Una mujer y um calendario sólo sirven para um año
Mulher e calendário só servem por um ano
La mujer  es carta cerrada que después de abierta no vale nada.
Mulher é envelope fechado, depois de aberto serve para nada. 
Mujer sosa y huevo sin sal, al diablo se pueden dar.
Mulher sonsa e ovo sem sal devem ser dados ao diabo. 

Francês

Les femme sont comme les omelettes, elles ne sont jamais assez battue.
Mulheres são como as omeletes; nunca se as bate o suficiente. 
Il faut aux filles des homes ou de murailles. 
Moças requerem ou homens ou muralhas.
La poule ne doit pas chantes devant Le coq.
A galinha não deve cantar antes de o galo o fazer. 
Inglês

A woman, a dog and a walnut tree, the more you beat them the better they be.
Mulher, cão e nogueira melhoram à medida que se lhes bate. 
A woman is flax, the man is fire, the devil comes and blows the bellows.
A mulher é feno; o homem, fogo; vem o diabo e os ajunta soprando. 

Women and hens are lost by gadding.
Mulheres e galinhas se perdem ao andar sem rumo.
(STEINBERG  et. al. 2005)
2ª Fase do patriarcalismo ocidental
Toda ação extremada implica em uma reação também extremada.
O avanço, inicialmente modesto, do conhecimento científico, e o posteriormente acelerado da tecnologia, mostraram concludentemente a impossível convivência entre o acervo de mitos e impossibilidades dos textos tidos como bússola única e indispensável ao viver humano e os conhecimentos alicerçados na verdade penosa e lentamente adquirida. Crescentemente os mitos passaram a ser considerados como falsas verdades, ou seja, falsificações que, apesar de sabidas inverídicas, continuam a ser repetidas geração após geração.
Desnorteados, parcialmente o Século XIX e completamente o XX, deixaram para o campo da indiferença as afirmações hipócritas a respeito da mulher e optaram por outra forma de desmerecimento.
Foi só a partir do Século XIX que modestas iniciativas, inicialmente desacreditadas, buscaram reintroduzir a mulher no convívio socialmente igual dos homens. Os impedimentos oficiais ou ainda mais restritivos custaram muito para ser suplantados. “Tanto Marie Curie como sua filha Irène foram ganhadoras do Prêmio Nobel. O trabalho de Marie sobre radioatividade foi uma parte central da história do átomo. Irène e seu marido, Frédéric, descobriram a radioatividade artificial, a produção de elementos radioativos que não aparecem na natureza. Nem Marie nem Irène eram membros da Academia Francesa de Ciências, apesar de seus prêmios Nobel. Elas eram mulheres. Irène compareceu duas vezes perante a Academia, num esforço para convencê-la  de que as mulheres deveriam ser admitidas como membros. Ela fracassou. A Royal Society britânica tem um histórico igualmente orgulhoso: só permitiu legalmente a admissão de membros mulheres em 1923.” SILVER, p.227).
Um complexo entrosamento de informações cientificamente comprovadas, ocasionadoras de mudanças nas sociedades ocidentais, começou a trazer a mulher de volta ao foco público.
O quadro geral é de dubiedades e indecisões.
No Século XX, o Oriente Distante atrelou-se paulatinamente aos costumes ocidentais ao produzir igualdade de conhecimento, econômica, laboral e social crescentemente à toda sua população, desde que politicamente dócil. 
Somente o Oriente Médio, se segura renitentemente nas formas do patriarcalismo arcaico. É inacreditável que, nele, pratiquem-se violências inauditas contra a mulher, brotadas da ganância econômica e política e em nome de uma deidade inexistente e de suas afirmações espúrias.
A aviltante miséria econômica e social da África cria o desperdício da inteligência e da sensibilidade da mulher. Há poucos meses foi veiculado na imprensa ocidental  que, no Sudão, um marido havia estrangulado sua jovem esposa que já tivera duas filhas e estava grávida de uma terceira, falhando na produção de um menino.
Como qualquer reação a um destempero é sempre destemperada, a mulher ainda não foi respeitada na totalidade de seu potencial contributivo, mas apenas como motivadora do prazer sexual, evidentemente o dos homens. Enquanto Maria, modelo imposto à mulher na Idade Média cristã, não tinha uso para sua vagina, a nova modelo do Século XX, curiosamente apelidada de “Madona”, é tida como sendo nada mais que alardeada vagina nômade.

Multiplicaram-se os concursos de beleza baseados em atributos exclusivamente sexuais e, na metade do século XX, as mulheres foram levadas a crer que só existem por e para visibilidade erótica. As glândulas mamárias passaram a competir em tamanho com ubres do gado vacum até mesmo por meio de cirurgias aumentadoras e de vaginas, se não expostas, propositadamente delineadas.
Nenhuma proclamação em qualquer área de informação pela mídia escapa da visualização do corpo desvestido da mulher, numa reiteração continuada de ser ela nada mais que corpo jovem e sexualmente desejável.
É tão generalizada essa concepção que o Banco do Brasil, conceituado e ubíquo órgão financeiro oficial do País, numa campanha divulgadora do “Fundo de Financiamento ao Estudante do Ensino superior” em 2011, aceitou ilustrar essa campanha com a figura abaixo, na qual nada lembra o exercício da inteligência.
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Figura 03: Campanha publicitária do Banco do Brasil. Fonte: Revista Galileu, outubro de 2011, nº 243. São Paulo: Editora Globo. Contra-capa.

Para que a mulher seja reenquadrada na sociedade humana será necessário que ela conscientemente abdique daqueles costumes – geradores de verbalizações – que diminuem o emprego e sua aceitação de sua capacitação intelectual.
Os modismos em vestuário e atitudes, sempre exagerados, ditados às mulheres como lhes sendo indispensáveis para sua aceitação na sociedade ainda patriarcal são, curiosamente, proclamados por homens que não preferem mulheres em suas relações íntimas. As constantes variações no vestuário, nos objetos de adorno, reiteram a declarada incapacidade feminina de persistência, como afirma a conhecida ária operística: “la donna è móbile, qual piuma al vento”. O exagero sempre variado dos objetos de adorno corporal, parecem destinados a repetir a crença masculina de ser a mulher incapaz de exercitar a sabedoria do “in medio virtus”. Num verão são convencidas de que o auge do que lhe convém é a bota até o joelho e no inverno seguinte de que se não estiverem de sandálias abertas serão not-acceptable, já que esses ditadores de modas nunca se expressam na verbalização comum a todos os outros.

Todo um acervo de afirmações pejorativas, tais como “mulher não entende de negócios” vem calando há dois mil anos, com maior ou menor intensidade, no inconsciente de praticamente todos os humanos.

O patriarcalismo do Oriente Médio e sua influência no Ocidente
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Figura 04: Xiitas se dirigem a barraca para comer e beber água, durante preparação para o feriado da segunda-feira, que lembra o assassinato do sétimo imã (sucessor de Maomé, na tradição da seita), Musa-al-Kazim. Fonte: http://fotografia.folha.uol.com.br/galerias/3389-enviado-especial-da-folha-registra-dia-a-dia-de-bagda#foto-66821. Acesso em 11/09/2011.
Outro movimento religioso surgiu no Oriente Médio no Século VII da era cristã.
Em uma de todas as sociedades ainda tribais daquela região, um líder religioso basicamente informado pelas noções do judaísmo e do cristianismo medieval, emitiu regras de vivência social, buscando unidade supra-étnica, tarefa na qual teve grande sucesso. Com bom senso, simplificou regras rituais. Não sendo condicionado pela herança greco-romana, não desenvolveu sistemas filosóficos, mas pôs ênfase na belicosidade tribal existente, transformando-a em meio preferencial para implantação e espraiamento da nova visão social.
Nesta, a mulher, não apenas continuou sendo considerada como posse inconfiável, mas acentuadamente proibida de participação ativa nas atividades sociais. Esta situação degradante foi sublinhada, numa inovação decisiva com a imposição de proibir-lhe convivência visualizada. Modos variáveis para sua segregação foram desenvolvidos, notoriamente no vestuário, culminando toda uma seqüência de medidas sociais, tanto mais impermeáveis, pois que impostas sob a proteção dos ditames religiosos.
Até mesmo agora, quando tanto se comenta sobre a Independência do Oriente Médio, a mulher continua oficialmente escondida na prisão portátil, conhecida como “niqab”, véu que cobre toda a face menos os olhos. Como declarou Dina Wahba a respeito da posição oficial e generalizada, mesmo no Egito clamando por independência e democracia: “Você cresce sendo levada a crer que você é menos que um homem, na rua, em casa, na escola: você é sempre vista como sendo menos.” (Newsweek, 3/10/2011 p. 17).
Nesse maelstrom de sujeições, já surgem vozes femininas levantando a bandeira da dignidade da mulher. Uma delas é a de Irshad Manji, autora do recém publicado “Allah, Liberty and Love” (Alá, liberdade e o amor). Um apelo gritado aos islâmicos para que cessem de ser carneiros tocados pela tradição e pensem por si mesmos.
O que não é verdade, pois, as determinações do Fundador desse credo não diferem das ditadas pelo Apóstolo Paulo para o cristianismo nascente. Acontece que o cristianismo foi obrigado a adaptar-se ao desenvolvimento do social vivido pelo Ocidente. E o Oriente Médio não sofreu força moral ou de costumes coercitiva, pois jamais em mil e trezentos anos desenvolveu a noção de nacionalismo; continuando tribal.
A Europa sofreu com a Segunda Guerra Mundial uma vitória de Pirro. Militarmente vencedora, mas exaurida econômica e populacionalmente, abriu suas fronteiras para enormes levas de imigrantes levantinos.
Confiantes nas forças sociais que não mais tinham, os países europeus não se alertaram para o fato de que estes imigrantes nem vinham como mão de obra especializada nem com disposição para, progressivamente, adaptar-se e assimilar-se.

Não. Tribais, aproveitando-se das leis imigratórias, carrearam parentes próximos e distantes, formadores de núcleos quistos, cada vez mais incapazes de assimilação.
Seus hábitos familiares e costumes sociais criaram focos de resistência também progressivamente mais e mais acintosos, mudando em poucas décadas a fisionomia humana das capitais e cidades principais do continente europeu.
Estes quistos étnicos transformaram-se em cânceres agressivamente exigentes de direitos, zelosíssimos de seus diferenciais e da coesão grupal, primeiro tolerada, depois, exigida, usando e abusando das garantias sociais duramente conquistadas pelos ocidentais.
A problemática continua premente e sem solução à vista, pois os países europeus não podem – por sua formação social multissecular – apelar para as mesmas formas repressivas usuais no presente Oriente Médio.
Poslúdio

Como sempre, são fatores estranhos a um problema os que concorrem para solucioná-lo.
Na longa história da participação da mulher na sociedade organizada, ela foi sucessivamente co-buscadora de alimentos, não havendo noção de agregação formal, obrigatória e vitalícia. Depois, fonte da alimentação, a causadora do suprimento dos alimentos, posteriormente sua razão de ser voltou-se para paridora, incompetente em qualquer outra aspecto. Portanto, um peso para o pai, que devia pagar, no que ficou conhecido como “dote”, para que outro homem a levasse para sua casa. E se não lhe desse filhos, ser devolvida como mercadoria com defeito.
Depois de achincalhar todos os aspectos da mulher, o patriarcalismo ocidental, já não podendo invocar como fundamento de sua parcialidade social deuses antropomórficos, por estarem estes crescentemente desacreditados e levando de roldão todas as afirmações religiosas que as sociedades machistas haviam desenvolvido – não pode apresentar soluções bilaterais.
O terrível problema exigindo soluções prementes é o da superpopulação do planeta pela espécie humana, que ainda não encontrou disposição para mandar para o monte das velharias ultrapassadas as determinações do início do longo e pernicioso período do domínio unilateral do macho, caracterizado por Bachofen como o da “virilidade olímpica”.
Quando premências, tanto a da superpopulação quanto a da mudança das condições de habitabilidade do planeta forçarem, já nem se precisará de enfatizar a fertilidade feminina nem a agressividade pseudamente inata do macho, restando aos dois gêneros o potencial de inteligência, sediado no cérebro, órgão comum aos dois.

Quando isto acontecer, a sociedade patriarcal poderá repetir a última fala do Bastardo, uma das personagens mais fracassadas do drama Rei Lear de Shakespeare: “a roda girou e voltou ao começo. Aqui estou eu.”
Ter-se-á iniciado então a fase do predomínio das atividades cerebrais. Não mais apenas ventre e vagina a serviço ou AA disposição do falo. O novo papel principal do feminino na sociedade humana será o de co-pensante. 

Para que a mulher realize, de pleno direito, quaisquer atividades em qualquer área das muitíssimas situações do viver social serão necessárias várias tomadas de posição.
Pelo homem

Desde o fim do Século XIX o homem ocidental vem se acostumando a ter a mulher como parceira em todas as atividades sociais e profissionais. Os resquícios do patriarcalismo estão cada vez mais enfraquecidos. Se o contingente laboral feminino é ainda pior remunerado que o masculino, tal não acontece nas profissões liberais e num mundo crescentemente urbano e tecnológico.

A mudança deverá realizar-se no âmbito familiar, o que já acontece nos países industrial e tecnicamente adiantados. Já não ofende ninguém, no mundo ocidental, ver-se um casal em via pública levando o marido o filho infante em seus braços, e a mulher – não mais três passos atrás de seu dono – a seu lado portando bolsas ou sacolas. Em países europeus é crescente a aceitação do marido em tarefas domésticas e sua mulher exercendo tarefas profissionais fora do lar.
Não perderá o homem com isto, mas ganhará a liberdade de ser o ser humano sensível e companheiro da mulher. Abdicará do pesado fardo psicológico de ser o macho, insensível e brutal – homem não chora – ou de ser sempre o incapaz de sentimentos ternos.
Livre, enfim, para ser o que é, um ser humano, machucável como todos. 
Pela mulher
A mulher precisará abandonar todos os artifícios conscientes e inconscientes por ela empregados durante os milhares de anos do longo período patriarcal nos quais deles se servia a fim de garantir-se aceitação social.
Nem ver-se como parideira sem encantos nem como amante sem inteligência e, muito menos, invocar uma dessas situações como asseguradora de sua valorização social.
Numa entrevista à publicação semanal “Veja”, o prêmio Nobel Gary Becker foi perguntado:
Depois de cinco décadas debruçado sobre a aplicação da análise econômica aos diversos campos da vida, o senhor depreendeu padrões de comportamento humano?
Ao contrario do que se pode supor à primeira vista, a racionalidade exerce um papel crucial na hora de as pessoa tomarem grandes decisões, o que interfere na lógica da própria economia.  É curioso notar que isso ocorre mesmo quando as questões são de fundo profundamente emocional, como o casamento [...] Meus primeiros estudos já demonstravam que também o número de filhos em uma família é determinado por um cálculo em que a razão prevalece.
Que cálculo é esse?

“(...) Sobretudo em países mais ricos (...) ter filhos significa deixar a carreira em segundo plano ou mesmo abandoná-la por um tempo.

As mulheres tendem a se tornar economicamente mais poderosas que os homens?

“Uma análise apressada poderia nos levar a concluir que essa é, sim, uma tendência inevitável, já que o nível educacional das mulheres aumenta muito no mundo todo. Só que elas precisam lidar com duas desvantagens. A primeira diz respeito à maternidade, que as afasta, pelo menos momentaneamente, do mercado. (grifo nosso) A segunda é o fato de a diferença de renda em relação ao homem ser grande. São dados que indicam que a batalha feminina ainda está longe de ser vencida.” 

A progênie, cuja quantidade será determinada por uma autoridade supranacional e comum e por ela educada, também será gerada e nascida ex-corpore, libertando a mulher da gravidez e de seus inconvenientes causados por afirmações judaicas, muçulmanas e cristãs, que servem muito à gananciosa inércia mental de instituições, e nunca à verdade. Acabar radicalmente com as mentiras que cercam a maternidade e que serviram tão somente para manter a mulher como res ad usum – bem doméstico. (Badinter. 2011) (como o “parirás com dor”).
Não haverá nenhum desdouro nisso, pois o convívio dos dois gêneros não será atribuído a qualquer divindade – todas então completamente desacreditadas – (ANDRADE, 2007) além de depender ele tão somente de variegadas afinidades humanas, e não apenas sexuais.

Pelos seres humanos dos dois gêneros
Apenas a ciência comprovada será a guia das  convicções e atitudes.
As afirmações em tom eloqüente e falacioso de que o conhecimento da verdade é espiritualmente estéril e de que o ser humano precisa de mentirinhas teológicas para ser feliz e completo são apenas outras formas da chantagem religiosa patriarcal, que, incapaz de denegar a verdade repetidamente comprovada da história do surgimento e da  evolução da vida no planeta, esconde-se no subterfúgio do “arquiteto inteligente” para continuar seu domínio.
Será preciso de coragem para peneirar convicções, atitudes e convívio e, sobretudo, o vocabulário, todos alimentadores de crendices.
Não templos, mas escolas. Não castas sacerdotais, mas cientistas. Não livros tidos como ditados por duendes, mas ciência comprovada.( ANDRADE, 2007).
Então, a humanidade será adulta. Terá aprendido o excelso valor da vida, do tempo de vida que a genética e a ciência lhe garantirão em harmonia com as condições deste planeta, ab-rogadas as pseudo-promessas de pseudo- deidades. 
Adulta, livre e mais feliz, poderá percorrer a galáxia para mais saber e para fruir da beleza do incomensurável.
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